PRODUÇÃO DE NOVAS CULTIVARES DE PLANTAS E SEU IMPACTO NA AGRICULTURA:

Contribuição da Embrapa Clima Temperado

ARROZ IRRIGADO

EVOLUÇÃO DA PRODUTIVIDADE DO ARROZ IRRIGADO E IMPACTO SOCIAL E ECONÔMICO DAS CULTIVARES LANÇADAS PELA EMBRAPA
INTRODUÇÃO

O arroz é um dos principais alimentos consumidos mundialmente. No Rio Grande do Sul (RS), o arroz irrigado por inundação é uma das culturas mais tecnificadas, com grande investimento e retorno por unidade de área plantada. Nos últimos anos, importantes aumentos na produção de arroz irrigado ocorreram, devido principalmente à adoção em larga escala de cultivares semi-anãs de alta produtividade, e da melhora nas tecnologias de manejo da cultura. Cada vez mais a demanda por arroz, ao menos no caso sul-brasileiro, está sendo atendida por lavouras que consomem menos água, menor quantidade de mão-de-obra e de alguns pesticidas. 
As pesquisas mundiais revelam que o teto produtivo das variedades atuais de arroz pode ser alcançado quando se adota o manejo adequado das lavouras. Atualmente, mais de 60 % da área mundial é coberta por cultivares semi-anãs e o potencial médio de produtividade destas cultivares sob irrigação é cerca de 10 t ha-1. Incrementos significativos no potencial de produtividade das plantas cultivadas têm sido, de maneira geral, obtidos através de modificações no tipo de planta. Uma nova arquitetura de planta permitiu que o potencial de produtividade do arroz duplicasse no final da década de 70, com os lançamentos das cultivares BR IRGA 409 e BR IRGA 410, no Rio Grande do Sul. Esse novo tipo de planta caracterizou-se pela baixa estatura, pelo alto perfilhamento, por ter colmos fortes e folhas eretas e verde-escuras, características estas extremamente efetivas no aumento da produtividade das áreas cultivadas com arroz.
A evolução positiva da produtividade de arroz irrigado no Rio Grande do Sul pode ser atribuída, em parte, ao desenvolvimento e recomendação de novas cultivares, que atendem às exigências de mercado e apresentam alta  produtividade, boa qualidade de grãos e estabilidade de produção. Do ponto de vista de melhor reação aos estresses, os novos cultivares se destacam por reagir relativamente bem aos fatores bióticos (doenças, especialmente a brusone) e abióticos (toxidez por ferro, salinidade e frio), e a adaptação às condições edafoclimáticas predominantes em cada região de cultivo. Além disso, houve melhoria do manejo da cultura, em função da pesquisa séria e competente estabelecida.

IMPACTO DAS CULTIVARES

Partindo-se da década de 70, em que predominavam na lavoura de arroz irrigado do Rio Grande do Sul as cultivares introduzidas do sul dos Estados Unidos, com a liderança da Bluebelle, que proporcionou  produtividades médias de 3,7 t ha-1, considera-se que atualmente o panorama da cultura em  termos de produtividade é bem diferente e favorável.

A redução drástica no subsídio à agricultura determinou um novo paradigma aos orizicultores gaúchos, buscando-se “o aumento da produtividade de grãos com redução de custos”. Neste cenário, a pesquisa em arroz no RS, conduzida pela Embrapa e pelo o Instituto Riograndense do Arroz, começou a desenvolver cultivares adaptadas para o Estado. Dos investimentos feitos nestas entidades, especialmente a partir do final da década de 70, o lançamento de novas cultivares proporcionou um resultado altamente significativo no desenvolvimento do setor orizícola, considerando-se o aumento do rendimento obtido por área plantada. A tradução deste trabalho pode ser vista ao comparar-se a produtividade média no RS em 1973/74, de 3,5 t ha-1, com a de 1998/99, de 5,4 t ha-1. Este acréscimo superior a 50% deve-se fundamentalmente à adoção de cultivares de porte baixo (com alta capacidade de emitir perfilhos, colmos robustos e curtos, e folhas eretas) como a BR-IRGA 409 e BR-IRGA 410, lançadas em 1979 e 1980, respectivamente, as quais se constituíram as primeiras cultivares do tipo “moderno” utilizadas no Brasil. 

A resposta da pesquisa continuou, com a liberação, em 1986, das cultivares BR-IRGA 412 e BR-IRGA 413, que mantiveram o teto produtivo, porém apresentavam grãos de casca lisa, o que diminuiu a abrasividade do produto junto aos equipamentos de colheita e pós-colheita.

A busca por soluções rápidas continuou com o lançamento da BR-IRGA 414, em 1987, cultivar de ciclo precoce (115 dias), cujo objetivo primordial foi a diminuição do uso de água na lavoura, um dos custos mais altos da orizicultura irrigada. A tolerância à toxicidade por ferro, problema comum nas lavouras da região Fronteira Oeste do RS, é outra característica da cv. BR-IRGA 414, que tem minimizado os danos deste estresse ambiental sobre a produção de arroz no RS.

Em 1991 foram lançadas no mercado, as cultivares BRS 6 “Chuí” e BRS 7 “Taim”,  que apresentam como característica principal o alto teto produtivo  - podendo chegar à 10.000 kg ha-1, em lavouras bem conduzidas e sob ambiente favorável (luminosidade, temperatura e nutrientes). A cv. BRS 7 “Taim” também apresenta excelente reação à brusone, pois em sua constituição genética foram introduzidos genes de resistência da cultivar asiática Te-Tep.

Em 1995, a Embrapa lançou mais duas cultivares de arroz irrigado, BRS Ligeirinho, tendo como característica principal o ciclo ao redor de 100 dias e BRS Agrisul, que aliou as características produtividade e qualidade de grão. 

A cultivar BRS Bojuru, de grão curto, lançada em 1997, tem a finalidade de, juntamente com a cv IAS 12-9 Formosa, atender a um nicho de mercado constituído por consumidores orientais, principalmente do Brasil. Esta foi a primeira cultivar do tipo japônica lançada pela Embrapa. 

Em 1999, a Embrapa lançou duas novas cultivares, denominadas BRS Atalanta, com característica predominante de precocidade e BRS Firmeza, que apresenta tipo americano de planta, com colmos fortes. A BRS Atalanta é uma cultivar de ciclo muito precoce, em torno de 100 dias da emergência à maturação, apresentando plantas com folhas lisas. Possui grãos longos e finos e de casca lisa-clara. Apresenta alto potencial produtivo, boa qualidade de grãos, resistência à brusone e à bicheira-da-raiz. A BRS Firmeza tem se adaptado bem a todos os sistemas de cultivo, especialmente ao sistema pré-germinado. Apresenta colmos vigorosos e baixo perfilhamento, necessitando uma maior densidade de semeadura que as demais cultivares. Seu ciclo biológico é precoce. O rendimento industrial de grãos pode superar a 65 % de grãos inteiros e polidos. O baixo grau de esterilidade indica que a cultivar apresenta alguma tolerância genética ao frio, na fase reprodutiva. 

Em 2000 a Embrapa lançou a cultivar BRS Pelota, com ciclo médio, excelente teto produtivo e alta qualidade de grãos, que teve sua melhor adaptação na região sul do RS. O grão é do tipo agulhinha, com casca pilosa-clara.  Essa cultivar tem alto rendimento industrial, podendo superar a 65 % de grãos inteiros e polidos. Em algumas situações de cultivo, pode mostrar-se moderadamente sensível à toxicidade por ferro, na fase vegetativa, e a baixas temperaturas na fase reprodutiva.

Em 2005, a Embrapa lançou a cultivar BRS Querência. Esta cultivar de ciclo precoce apresenta plantas do tipo “moderno-americano”, de folhas e grãos lisos, com colmos fortes e alta capacidade de perfilhamento. Destaca-se pela panícula longa e com grande número de espiguetas férteis. Seus grãos são longo-finos, com elevado rendimento industrial, translúcidos e de ótima qualidade culinária. Apresenta moderada resistência as doenças. Também em 2005 lançou a cultivar BRS Fronteira, de ciclo médio, com plantas do tipo “moderno” e folhas lisas. Apresenta adaptação no Rio Grande do Sul mais localizada à região da Fronteira Oeste, com boa tolerância ao acamamento e às doenças. Seus grãos são longo-finos, de ótima qualidade, com baixa incidência de centro branco e com textura solta e macia após a cocção. 

Em 2010, lançou-se o BRSCIRAD 302, primeiro híbrido de arroz da Embrapa desenvolvido em parceria com o CIRAD. O BRSCIRAD 302 apresenta ciclo médio e destaca-se pela maior produtividade obtida pela heterose quando comparada com cultivares convencionais e pelo grão com alta qualidade industrial e culinária. As plantas são do tipo moderno com folhas lisas, alta capacidade de perfilhamento e maturação uniforme. Os grãos são do tipo “agulhinha”, de casca lisa-clara e o rendimento industrial é superior a 62 % de grãos inteiros-polidos.  
Em 2011 foi lançada a cultivar BRS Sinuelo CL. Esta cultivar é oriunda do retrocruzamento entre a cultivar comercial BRS 7 “Taim” e AS3510, fonte de tolerância aos herbicidas da classe das Imidazolinonas. Avaliações moleculares apontam para uma recuperação de cerca de 88 % do genoma da BRS 7 Taim. Esta cultivar apresenta ciclo médio, plantas do tipo moderno, com boa tolerância ao acamamento e às doenças, folhas lisas e grãos longo finos de casca lisa. A cultivar é indicada para o sistema de produção CLEARFIELD®, por possuir resistência ao herbicida Only.

Ainda em 2011, a Embrapa lançou a cultivar BRS Pampa, que apresenta planta do tipo moderno, com folhas pilosas, estatura média, ciclo precoce e com ampla adaptação no Rio Grande do Sul. Possui excelente produtividade, boa tolerância ao acamamento e às doenças predominantes. Seus grãos são longo-finos, de casca pilosa-clara, com baixa incidência de centro branco e elevado rendimento industrial de grãos inteiros. Apresenta excelentes atributos de cocção, comparados às melhores cultivares destacadas pela indústria gaúcha, com textura solta e macia após a cocção.   
As principais características das cultivares lançadas pela Embrapa são apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1 – Cultivares de arroz irrigado lançadas pela Embrapa para cultivo no Rio Grande do Sul, ano de lançamento, ciclo biológico e as principais características.
	CULTIVAR
	ANO
	CICLO BIOLÓGICO
	PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

	IAS 12 Formosa
	1972
	Médio
	Grão japônico

	BR-IRGA 409
	1979
	Médio
	Produtividade/adaptação

	BR-IRGA 410
	1980
	Médio
	Produtividade/adaptação

	BR-IRGA 411
	1985
	Médio
	Alto vigor inicial

	BR-IRGA 412
	1986
	Semi-tardio
	Qualidade de grãos

	BR-IRGA 413
	1986
	Médio
	Alto vigor inicial/resistência gorgulho aquático

	BR-IRGA 414
	1987
	Precoce
	Qualidade de grãos

	BR-IRGA 415
	1991
	Precoce
	Tolerância à toxicidade por ferro

	BRS 6 “Chuí”
	1991
	Precoce
	Melhor reação aos danos de frio

	BRS 7 “Taim”
	1991
	Médio
	Produtividade/resistência à brusone

	BRS Ligeirinho
	1995
	Superprecoce
	Precocidade

	BRS Agrisul
	1995
	Médio
	Tolerância à toxicidade por ferro

	BRS Bojuru
	1997
	Semi-tardio
	Grão japônico

	BRS Atalanta
	1999
	Superprecoce
	Precocidade

	BRS Firmeza
	1999
	Precoce
	Colmos fortes e vigorosos/grupo moderno-americano 

	BRS Pelota
	2000
	Médio
	Produtividade/ estabilidade de produção

	BRS Querência
	2005
	Precoce
	Produtividade/ qualidade

	BRS Fronteira
	2005
	Médio
	Qualidade

	BRSCIRAD 302
	2010
	Médio
	Vigor híbrido

	BRS Sinuelo CL
	2011
	Médio
	Sistema Clearfield

	BRS Pampa
	2011
	Precoce
	Qualidade/produtividade

	
	
	
	


BALANÇO SOCIAL E ECONÔMICO DAS CULTIVARES LANÇADAS
O desenvolvimento das cultivares de arroz irrigado tem como foco a competividade agrícola e a satisfação culinária, uma vez que reúne o elevado potencial produtivo das variedades (acima de 10 toneladas por hectare) com a melhoria na qualidade do grãos cuja preferência nacional é por grãos logo e finos do tipo agulhinha, vítreos e que permaneçam soltos e macios após cocção. A produtividade média de grãos obtida com o lançamento das cultivares tem sido elevada a cada ano, fruto de melhoramento genético e do manejo adequado das cultivares a campo, com um ganho genético estimado, no mínimo, em aproximadamente 1% ao ano. As elevadas produtividades são consequência de novas constituições genéticas e do manejo adequado da cultura, por meio do manejo adequado da cultura do arroz (difundidos em projetos de transferência, como o Projeto Marca) o qual privilegia o uso racional de insumos agrícolas na lavoura arrozeira. Outro fator de contribuição das pesquisas da Embrapa é a ênfase no lançamento de cultivares de ciclo precoce, o que permite menor uso de água de irrigação, quando comparada às cultivares de ciclo médio existentes no mercado, beneficiando a sustentabilidade deste recurso. As cultivares também trazem melhor resistência às principais doenças do arroz o que, em princípio, minimiza o uso de fungicidas nas lavouras. Esta característica resulta em menor impacto ambiental e na saúde humana, além de reduzir custos de produção. Por fim, as cultivares cada vez mais apresentam melhorias significativas na qualidade de grãos, com formato longo e fino, onde a relação comprimento largura é de 3:1. Nas questões de qualidades industriais e culinárias e atendendo à preferência do mercado brasileiro, os grãos das cultivares lançadas, em sua maioria, apresentam-se vítreos, sem gessamento e sem manchas, com alto rendimento de grãos inteiros após o beneficiamento industrial e macio e solto após o cozimento. Estas características são determinadas principalmente pelo alto teor de amilose e baixa temperatura gelatinização, o que dentro da cadeia produtiva do arroz tem sido privilegiado com melhor valor pago pela indústria ao produtor, contribuindo com a sua sustentabilidade econômica do setor produtivo.
BATATA


CONTRIBUIÇÕES DA EMBRAPA NA PRODUÇÃO DE NOVAS CULTIVARES DE BATATA E SEU IMPACTO SOCIAL E ECONÔMICO

O desenvolvimento de cultivares batata pelo programa da Embrapa foi iniciado antes mesmo da sua criação, tendo como maior sucesso a cultivar Baronesa (lançada na década de 1950), que até o inicio da década de 1990 chegou a ocupar mais de 70% da área cultivada com a cultura no Rio Grande do Sul. ‘Baronesa’, juntamente com outras cultivares (Santo Amor, Macaca, Monte Bonito), também obtidas no programa de melhoramento da Embrapa, manteve o Estado do Rio Grande do Sul sem a dependência de cultivares estrangeiras, cenário que predominava no restante das regiões produtoras do País. Com a mudança da geografia da produção e do perfil do produtor de batata do Brasil, a importância relativa das cultivares nacionais foi muito diminuída. Mas, concomitantemente, começou o crescimento da cultivar Macaca, especialmente nas regiões da agricultura familiar do Rio Grande do Sul. Esta cultivar apresenta facilidade de manejo de produção e é muito apreciada na culinária, sendo atualmente plantada por milhares de pequenos produtores gaúchos, representando uma contribuição importante para segurança alimentar destas unidades produtivas. 

O melhoramento da Embrapa que até o inicio da década de 2000 era suportado por dois projetos independentes, fundiu-se num único programa, que começou a atuar com foco nacional. Nesta nova organização, contando com parceiros nacionais e internacionais, e uma constante integração com organizações de produtores, mormente com a Associação Brasileira da Batata, os resultados e seus impactos apareceram. Um forte indicador foi a liberação em 2007 da cultivar BRS Ana, de duplo propósito (consumo de mesa e processamento), que vem se mostrando muito competitiva; em 2010, foi lançada a cultivar BRS Clara, para mercado fresco, com alta resistência a Phytophthora infestans, a doença mais destrutiva das lavouras; e neste ano será liberada, em parceria com o Instituto Agronômico do Paraná, uma nova cultivar para processamento na forma de ‘chips’ e batata palha. Os impactos destas novas cultivares são promissores na medida em que são validadas e demonstradas nas regiões produtoras do país. A partir deste esforço houve também o reposicionamento na segunda parte da década de 2000 das cultivares Cristal (lançada em 1995), Catucha (lançada em 1996) e BRS Eliza (liberada em 2001). Incrementou-se o uso das mesmas nos sistemas de produção menos dependentes de insumos químicos da Agricultura Familiar. Graças à divulgação destas cultivares e da disponibilização de sementes, tem crescido a sua utilização por centenas de produtores de agricultores de base familiar, que representam mais de 30% da área de batata do país, distribuídos em diversos estados da Federação, tais como o Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais e Paraíba.
CEBOLA

Cultivares de cebola lançadas pela Embrapa Clima Temperado

Daniela Lopes Leite

Até o momento a Embrapa Clima Temperado já realizou o lançamento de três cultivares de cebola as quais têm importância principalmente para a agricultura familiar. A cultivar Aurora (Figura 1), lançada em 1988 e a cultivar Primavera (Figura 2) em 1992 são ambas de dias intermediários, de ciclo precoce (150-170 dias), de coloração externa amarela, sendo que elas diferem no formato do bulbo que na Aurora é globular alongado e na Primavera é globular. Ambas as cultivares têm bom potencial produtivo, boa conservação pós-colheita e alta pungência e contribuíram para o desenvolvimento da cebolicultura no estado do Rio Grande do Sul, principalmente substituindo a população de Baia Periforme que era extremamente desuniforme. A cultivar Primavera continua sendo plantada no Rio Grande do Sul e demais estados do sul do país (GARCIA, 1988; GARCIA, 1992).

A cultivar BRS Cascata (Figura 3), lançada em 2002, é de dias intermediários, de ciclo médio (180-210 dias), de coloração externa marrom escura e formato de pião. Os benefícios que esta cultivar pode trazer para a agricultura familiar são bom potencial produtivo, elevado número e retenção de escamas, o que permite uma alta conservação em depósito, sem perder qualidade e coloração externa atraente. O impacto do ponto de vista econômico é que ela permite que o produtor armazene o produto para comercializá-lo no período de entressafra, onde ele obtém melhores preços. Ela é recomendada para o plantio no Estado do Rio Grande do Sul com potencialidade de cultivo para os demais estados da Região Sul. 

Sendo a cebolicultura brasileira, incluindo a Região Sul, uma atividade característica da agricultura familiar, os trabalhos de melhoramento genético têm forte preocupação com o aspecto social e visam a melhoria da qualidade de vida do pequeno agricultor, contribuindo para a geração de renda e a fixação do pequeno produtor familiar ao meio rural.
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Figura 1. Bulbos de cebola da cultivar Aurora. 
Foto: Daniela Lopes Leite
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Figura 2. Bulbos de cebola da cultivar Primavera.

Foto: Daniela Lopes Leite
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Figura 3. Bulbos de cebola da cultivar BRS Cascata.

Foto: Daniela Lopes Leite
FRUTÍFERAS DE CLIMA TEMPERADO


Na área de melhoramento de espécies frutíferas de clima temperado, a Embrapa Clima Temperado enfatiza as culturas do pessegueiro, nectarineira, amoreira-preta e em menor escala ameixeira, mirtileiro e pereira.

Em relação à pereira a ‘Cascatense’, foi a primeira cultivar lançada pela Embrapa, na década de 1990. É altamente produtiva, podendo chegar a 100 kg de frutas por planta; precoce, com maturação em meados de janeiro; produz frutos piriformes, de tamanho médio (140 a 220g), com polpa branca, textura fina, parcialmente mantegosa, suculenta, moderadamente aromática e bom sabor para consumo in natura, com 12 a 14º Brix.

O programa de melhoramento do pessegueiro é o mais antigo, tendo iniciado mesmo antes da criação da Embrapa, no final da década de 50. Uma das maiores contribuições do programa foi a expansão do período de colheita de apenas 15 dias para mais de três meses.

Este programa gerou mais de 60 cultivares, as quais representam  pelo menos, 95% da matéria prima das indústrias de conservas brasileiras e cerca de 80%, das cultivares plantadas para consumo in natura. A cultivar Diamante, por exemplo, que foi uma das principais cultivares da região Sul do Brasil, nas décadas de 70 e 80, é hoje encontrada no México, Venezuela, Equador, e serviu de base ao programa de melhoramento de pêssegos de polpa não fundente da Universidade da Flórida, juntamente com germoplasma introduzido do México,  (Byrne at all, 2000). A cultivar Bolinha é também utilizada em programas não só do Brasil, mas também do exterior, em trabalhos que visam resistência à podridão parda.

Quando ao final da década de 80, a Embrapa Clima Temperado lançou as primeiras cultivares de pessegueiro para duplo propósito, o impacto social e econômico na vida dos pequenos produtores foi muito grande (Madail et al, 2006).

As cultivares mais recentemente lançadas para produção de pêssegos tipo indústria permitiram uma antecipação da safra e, pela época de seu amadurecimento, escapam às condições mais favoráveis ao ataque de fungos e de algumas pragas, possibilitando redução nas pulverizações. Para o mercado in natura, as cultivares BRS Rubimel e BRS Kampai (lançadas respectivamente em 2007 e 2009) estão conquistando as preferências dos consumidores pelo seu sabor doce e de produtores e intermediários pela firmeza da polpa e resistência ao transporte (quando comparadas a outras comercialmente plantadas).

No que se refere à ameixeira, foi lançada a cv. Pluma 7, com ótima adaptação e ‘ Amarelinha” obtida de seleção local. Atualmente cerca de 70 seleções estão em observação sendo três delas com grande probabilidade de virem a se constituir em cultivares nos próximos quatro anos.

Em amora-preta, a Embrapa lançou seis cultivares sendo a mais importante delas a cv. Tupy, é considerada uma das mais plantadas no mundo.  David Karp publicou no The New York Times, de 25 de Julho de 2007, que o México, que não produzia “blackberries” comercialmente até 1990, tornou-se o maior produtor precedido apenas pelos Estados Unidos e Sérvia, principalmente, graças à adoção da cv. Tupy. Seu obtentor, Dr. Alverides Machado dos Santos recebeu em 2010, a Silver Medal da Sociedade Americana de Horticultura (ASHS) por esta cultivar. Hoje o programa tem 160 seleções em observação sendo seis delas já nas fases finais.

O programa de melhoramento em mirtilo é relativamente, recente comparado aos demais e produziu seleções que ainda necessitam de anos de observação.
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